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			Agradecimentos


			A Deus, meu Criador, pela oportunidade de viver essa vida e por tudo que me fez, desde antes de eu nascer.


			Aos meus pais, Antônio Marcos e Nair. Hoje sei que eles fizeram um ótimo trabalho, a mulher que me tornei foi graças aos cuidados e proteção deles.


			Às minhas irmãs, Débora, Beatriz e Bianca, viver seria quase impossível sem tê-las como irmãs. São meu apoio constante e minha felicidade por saber que existem e fazem parte da minha vida. Meus três primeiros milagres de Deus, são elas...


			Ao meu atual namorado, José Moizés Santana. Graças a ele conheci a felicidade em um relacionamento a dois e também a maldade do ser humano, as pessoas que chegaram em minha vida, a partir desse relacionamento, me mostraram um mundo que até então não conhecia. Aprendi e aprendo muito com ele.


		




		

		




		

			Memórias


			Memórias estão chegando para me encontrar, para me falar....


			Memórias estão chegando para falar.


			O passado um dia quis me enterrar.


			Memórias estão querendo escrever o que eu quis apagar.


			Memórias estão querendo me calar. Memórias, elas


			querem ficar.


			Memórias a me prender e roubar.


			Memórias querem voltar, mas elas não têm mais lugar.


			Memórias querem libertação, esperam por perdão.


			Memórias querem conversar.


			O passado aliviar. Memórias a me sufocar. Memórias...


			
Regiana de Melo
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			31 de julho de 2021


			Jundiaí, São Paulo


			Manhã: 9h55


			— “Obrigada pela oportunidade!”


			Essa foi a mensagem que recebi no WhatsApp, ontem à tarde...


			Minha irmã mais nova trabalhava comigo na minha loja física e me apoiava online, no Instagram.


			Ontem ela, simplesmente, me abandonou...


			Montei a loja com o apoio dela, estava em paz e feliz.


			Confesso que o que me aconteceu ontem foi um daqueles cinco minutos na vida e minha vontade foi abandonar tudo. Eu me desesperei, me humilhei pra ela, pedi que ficasse comigo mais um pouco, implorei ajuda. Fiquei nervosa com o celular na mão e uma vontade insuportável de chorar de ódio...


			Hoje vim trabalhar em paz. O caminho da estação de trem até a loja nunca foi tão longo, até me assustei, pensei ter entrado em alguma rua errada. É a primeira vez que estou aqui sozinha.


			Jundiaí é uma cidade pequena, limpa, charmosa e linda do interior de São Paulo. Estou um pouco feliz, por ter conseguido chegar, mas também fiquei um pouco triste, sem ela aqui.


			Meu namorado sempre fala o mesmo: seja bem-vindo ao mundo adulto, as pessoas são assim mesmo.


			Ontem respondi pra ele: me nego a fazer parte do mundo adulto, o mundo adulto é ridículo!


			Ele ficou em silêncio. Sozinha, desabafei mais um pouco e, como sempre, começamos outro assunto do interesse dele.



			Manhã: 10h53


			A Bianca estava lendo o livro: A sutil arte de ligar o foda-se, Mark Manson, estava terminando a leitura, ele está aqui na loja e vou começar a lê-lo agora. Pelo visto, ela aprendeu o que o autor quis ensinar...


			



			Tarde: 12h45


			Li quase 40 páginas do livro.


			Estou muito agradecida por tudo o que a Bianca me fez. Tudo que está nessa loja, e a loja em si, montada e linda, foi trabalho dela. Ela trabalhou muito comigo e em muitos dias até mais que eu.


			Ninguém me apoiou, me criticaram horrores, mas ela sempre esteve aqui.


		




		

			3 de agosto de 2021


			Jundiaí, São Paulo


			Manhã: 10h25


			Segundo dia trabalhando sozinha na loja. Que bom está tudo muito bem, minha preocupação em abrir a porta acabou, é um pouco pesada, mas fácil de subir!


			Estou feliz em não ter desistido, mais uma conquista, mais uma vez em que não desisti! Deus é tão incrível comigo, meu desespero durou cinco minutos, estou em paz, como se nunca tivesse acontecido nada.


			Estamos bem, eu e a Bianca, ela vai voltar a trabalhar na área em que está estudando, quase terminando o curso na faculdade. Mandou mensagem hoje de manhã, que começará amanhã.


			Preciso de um novo empréstimo. Eu e minha vida de empréstimo, precisamos de um novo empréstimo! Estou com um total de 45 mil reais para pagar.


			A loja, graças a Deus, está vendendo, a loja física vende bem, a online, estou há dois anos pelo menos, à espera de um milagre. Até agora, só insisti e recebi perguntas sobre preço e elogios.



			Manhã: 11h50


			Saiu sol...


			Sol de inverno...


			



			Tarde: 15h50


			Meu pé está quase congelado, este ano está mais frio em vários lugares no Brasil, no sul até nevou.


		




		

			4 de agosto de 2021


			Jundiaí, São Paulo


			Manhã: 10h08


			
Sol


			Em todo lugar, infelizmente, você encontra pessoas fofoqueiras, são muito estúpidas, nunca vou conseguir entender como um ser humano assim consegue viver, são ridículos.


			Pensando essa semana sobre isso cheguei à conclusão de que essas pessoas não valem o instante, sabe? O instante que você vai parar, tratar bem etc.


			Só fofoca, só idiotice, odeio pessoas pequenas, elas nunca têm nada para falar de si, só coisas idiotas sobre os outros.


			Você nunca vai conseguir sentar e ouvir sobre algum projeto ou pensamento incrível da pessoa, só bosta.


			Vivo todos os dias um ótimo aprendizado sobre o que não ser, até desabafar sobre essas coisas não faço mais há algum tempo.


			Primeiro, não desabafo mais, por ter percebido que ninguém se importa. Agora escrevo as minhas orações e desabafo com Deus, foi a melhor mudança que fiz na vida.


			



			Tarde: 13h37


			Hoje de manhã estava muito apertada para ir ao banheiro, tanto que quando cheguei no banheiro da loja, quase molhei a minha calça.


			Agora há pouco lembrei de que, quando criança e até hoje, aos 30 anos, quando vou ao banheiro em algum lugar, olho algumas vezes para a imagem da – geralmente em muitos lugares têm – boneca ou menina de vestido na porta e a palavra feminino. Quando criança pensava que era banheiro de menino, por ter a palavra menino depois do feminino. Hoje, aos 30 anos, lógico que sei que feminino é mulher, mas mesmo assim, ainda olho algumas vezes a figura na porta do banheiro, para garantir, inocência grande, né?


			Eu fui, graças a Deus e aos meus pais, uma criança extremamente protegida.


			Principalmente meus olhos foram protegidos, eu não assistia a qualquer coisa. Fui na infância uma criança 100%. Hoje vejo algumas crianças, meninas de 11 ou 12 anos, quase prostituídas, sabe? São vulgares, sexualizadas e zero inocência.


			Eu ouvia falar sobre sexo na escola com 12, 13 anos, mas nunca me importei, nunca quis conhecer, tenho certeza de que era resultado da proteção dos meus pais. Esse ano, 2021, faz 11 anos, em novembro, da minha primeira relação sexual, com meu atual namorado, 12 anos e 4 meses de relacionamento. Continuaria virgem por mais algum tempo, não penso que 20 anos foi tarde, mas foi no tempo certo. Ele me passou certeza de que não me abandonaria depois, como acontece e aconteceu com várias amigas e colegas muito apressadas e curiosas.


			Eu tinha pavor de ser usada, Deus me livre! Até hoje, com quase 31 anos, tenho pavor e horror. Respeito muito meu corpo e minha vida, é tão melhor a qualidade, não conseguiria viver uma vida de quantidade.


			Meus pais são casados há mais de 30 anos, somos quatro filhas, as quatro desse casamento. Não é o casamento que quero, meu relacionamento atual tem seu lado ruim, muitas coisas desnecessárias aconteceram e acontecem, mas é um relacionamento melhor do que o dos meus pais.


			Meu namorado conseguiu e consegue conquistar muitas coisas na vida, eu o incentivo, vou atrás, participo, apoio. Enquanto a minha mãe só amarrou o meu pai. Ela era muito ciumenta, possessiva e nervosa. Meu pai nunca conquistou bens materiais na vida, tanto por causa da minha mãe, quanto por seus defeitos, um deles é a indecisão, defeito esse que, infelizmente, eu tenho, porém ao contrário dele, não tenho preguiça em mudar, em amenizar os meus defeitos ou em aprender a usá-los a meu favor.


			Por exemplo: meu pai nunca abriria uma empresa em uma cidade do interior, mesmo conseguindo chegar nessa cidade com um ônibus e um trem, é apenas uma hora do bairro em que moramos, de carro, talvez uma hora e meia. Ele jamais faria isso, mesmo sendo inteligente.


		




		

			5 de agosto de 2021


			São Paulo, capital


			Tarde: 15h28


			
Sol poente


			Em casa


			Hoje não fui para a loja. Meu namorado tinha retorno no médico para saber da recuperação da cirurgia.


			Ele sofreu um acidente de moto em abril e quebrou o joelho, fez a cirurgia, mas hoje soubemos que o incômodo que ele sente na perna é por causa do parafuso, que está grande.


			Eu ouvia falar horrores do hospital público, SUS, até o dia em que precisamos.


			Como nós dois temos saúde e nos cuidamos muito bem, quase nunca precisamos de médico e não tomamos remédios.


			Foi a primeira vez na vida que entrei em um hospital com alguém fazer cirurgia e a primeira vez que andei de ambulância, precisei ir para assinar as autorizações da cirurgia.


			Fiquei muito surpresa com o tratamento VIP, na minha opinião, que nós e as outras pessoas estavam recebendo. Todos os funcionários dos dois hospitais em que estivemos foram incríveis, muito simpáticos e educados.


			Fiquei admirada com a calma deles. Várias pessoas extremamente sem educação e consideração com os funcionários e eles muito calmos, educados e simpáticos. Nunca me esquecerei de como as pessoas mentem sobre os hospitais públicos!


			Péssimo!


			Os funcionários fazem um ótimo trabalho e, como sempre, algumas pessoas só vão lá para maltratá-los. Vi cada enfermeira incrível sendo tratada menos que lixo por paciente, sabe?


			Essas pessoas monstruosas saem dos hospitais públicos após um atendimento perfeito e falam horrores do lugar. Sinceramente, nunca acreditei na língua dos outros quando criticavam os hospitais, ouvia e tinha certeza de ser exagero. Hoje sei a verdade.


			Fomos atendidos nos hospitais de Taipas, no Jaraguá e a Associação Beneficente Nossa Senhora do Pari, no Pari. A cirurgia foi feita na Associação, o início do atendimento pós-acidente e encaminhamento foi em Taipas. Os dois foram incríveis e vários pacientes bosta!


			Tem uma passagem na Bíblia que diz: Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará!


			Ultimamente, tenho vivido essa passagem!


		

OEBPS/font/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/cover.jpg
: ﬁ/ {/{/;,/}/{S /‘I/l{,(,/’l/{'//{{({/(/{{{//
Regiana de Melo
*\’ISEU





OEBPS/Section0001.xhtml


  

    Table of Contents



    

      		

        Cover

      



      		

        Agradecimentos

      



      		

        Memórias

      



      		

        A oportunidade

      



      		

        Sobre a Viseu

      



    



  



		Landmarks



			

						Cover



						Table of Contents



			



		



OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


